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São Paulo, 21 de julho de 2021. 
 

 
                    SBU-SP - Ofício nº. 21/2021 

 
 

 

 

Ao  

 

CONSELHO FEDERAL DE MEDICINA - CFM 

SGAS 915, Lote 72, Brasília-DF, CEP 70390-150 

Emails: cfm@portalmedico.org.br e presidencia@portalmedico.org.br 

Tel.: (61) 3445-5900  

 

A/C. Sr. Presidente – Dr. Mauro Luiz Britto Ribeiro 

 

 

REF.: A REFORMA TRIBUTÁRIA FORMULADA PELO GOVERNO FEDERAL 

E SEUS IMPACTOS NA REMUNERAÇÃO DOS MÉDICOS. 

 

 

Prezado Senhor Presidente, 

 

A Sociedade Brasileira de Urologia – Seção São Paulo (a “SBU-SP”) vem à 

presença de Vossa Senhoria, a fim de apresentar-lhe tema que vem 

preocupando sobremaneira seus associados, concernente à REFORMA 

TRIBUTÁRIA (Projeto de Lei n.º 2337/2021) formulada pelo Governo Federal 

brasileiro e conduzida pelo Ministério da Economia, cujo titular é o Sr. Paulo 

Guedes. 
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Sem pretender adentrar nas diversas peculiaridades que o tema possui, nem 

mesmo discutir a complexidade do Sistema Tributário Brasileiro, o que, por 

certo, não cabe ao profissional da área médica, mas, por outro lado, exercendo 

seus direitos enquanto cidadãos e contribuintes dos mais diversos tipos 

tributários existentes no Brasil, os médicos serão duramente impactados pela 

REFORMA TRIBUTÁRIA em trâmite no Congresso Nacional. 

 

Mais, se os órgãos representativos da profissão fecharem os olhos ao que 

pretende o Governo Federal, as capacidades econômica e financeira dos 

médicos serão significativamente impactadas, trazendo-lhes, inevitavelmente, 

uma queda na qualidade de vida. 

 

É o momento, portanto, de agir antes que se concretizem alterações legislativas 

que vão ampliar a carga tributária sobre a remuneração dos médicos, diminuindo 

a sua capacidade econômica e, por conseguinte, de manterem o necessário 

investimento em suas carreiras, de modo a permanecerem atualizados e 

capazes de darem aos seus pacientes um atendimento adequado e seguro. 
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Em razão de tais circunstâncias a SBU-SP, representando todos os seus 

associados e também pensando na comunidade médica em geral, vem à 

presença do nobre Presidente do Conselho Federal de Medicina, o que faz por 

considerá-lo o órgão máximo de representação da classe médica no Brasil, bem 

como o legítimo representante dos anseios dos profissionais que elegeram a 

Medicina como profissão, a fim de solicitar sua atenção para esse importante 

tema. 

 

Entendemos que o Conselho Federal de Medicina ostenta poderes de 

representação da classe médica, podendo agir em nome desta para afastar a 

pretensão do Governo Federal de ampliar a carga tributária sobre profissionais 

que são imprescindíveis ao país, em especial neste momento de pandemia. 

 

Note-se que a intenção do Governo Federal é criar a CBS – Contribuição sobre 

Bens e Serviços, a qual terá alíquota de 12%, e com a qual se pretende 

substituir os atuais 9,25% do PIS e da COFINS para as empresas tributadas 

pelo Lucro Real, bem como os 3,45% das empresas que optaram pelo Regime 

do Lucro Presumido. 
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Uma vez implantada a reforma pretendida pelo Governo Federal os custos das 

clínicas médicas e instituições de saúde de pequeno e médio porte, além dos 

consultórios médicos serão duramente impactados. 

 

Fazer reforma tributária retirando dos contribuintes, no caso específico, dos 

médicos e das sociedades por eles constituídas, boa parte do que conseguem 

amealhar com os serviços que prestam, efetivamente, só servirá para aumentar 

a arrecadação do Governo Federal, onerando excessivamente a classe médica. 

 

Urge uma atuação da entidade representativa dos médicos, no caso o CFM, 

junto ao Congresso Nacional, a fim de evitar que essa Reforma Tributária venha 

a se concretizar, de modo que solicitamos ao Conselho Federal de Medicina que 

empunhe essa bandeira, com o que estará protegendo não só a classe médica, 

mas também e principalmente, os pacientes de todo o Brasil, que precisam de 

profissionais para atendê-los junto aos serviços médicos distribuídos pelo país e, 

mais, precisam, ainda, da ampliação da rede de atendimento e, uma vez 

aprovada a Reforma Tributária idealizada pelo Governo Federal, os 

investimentos em novos serviços de atendimento serão significativamente 

diminuídos e desestimulados. 
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Sendo assim, contamos com a atenção desse prestigioso Conselho Federal de 

Medicina, no sentido de levar adiante a discussão quanto à Reforma Tributária, 

especialmente para evitar que médicos e suas instituições sejam indevidamente 

onerados por uma nova legislação tributária que só faz pensar na saúde dos 

cofres públicos. 

 

 

Atenciosamente. 

 

 

 

_______________________________________ 

Dr. Geraldo Eduardo de Faria 

Presidente da SBU-SP 

 

 

 

 


